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Apresentador
Notas de apresentação
Emos. Srs. Senadores, Senadoras e demais autoridades aqui presentes, é uma satisfação poder realizar uma apresentação no Senado Federal, na Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática, dando continuidade ao solicitado no requerimento do Exmo Sr. Senador Flexa Ribeiro. 
O tema de minha apresentação será: 

AS ATIVIDADES DE PESQUISA E INOVAÇÃO E OS INVESTIMENTOS NOS CENTROS DE TECNOLOGIA DA MARINHA DO BRASIL
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Apresentador
Notas de apresentação
Vamos procurar seguir o seguinte SUMÁRIO. 
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O Brasil e 0o mar -
“Amazonia Azul”,
um patrimonio

a ser preservado
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Apresentador
Notas de apresentação
Possuímos uma enorme faixa litorânea, característica que, associada ao nosso processo histórico de ocupação, deveria ter nos legado a vocação de ser uma nação marítima, o que, infelizmente, não ocorre.
Certamente, muitos dos senhores já são conhecedores dos argumentos que apresentarei, mas o fato é que eles ainda são ignorados por boa parte da população brasileira, apesar de 80% dela viver a menos de 200 km do litoral.
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“Amazoénia Azul” - um patriménio a ser preservado

Aguas Jurisdicionais Brasileiras (Convencéo das Nagdes Unidas sobre o Direito do Mar)

3.100.000 km? 7
ZIEE 450.000 km?
(S. Pedro e S. Paulo) f Ey
Plataforma , re N
Continental* 950.000 km .

ZEE +
Plataforma 4-580-2000
Continental m

Area equivalente & Amazonia Legal ot
metade do territdrio nacional

Senado Federal - CCT / 2013


Apresentador
Notas de apresentação
A Zona Econômica Exclusiva e a Plataforma Continental representam um acréscimo de cerca de quatro milhões e meio de km2 ao nosso espaço econômico, equivalente à Amazônia Legal ou metade do nosso território. É o que a Marinha chama de “Amazônia Azul”.
A Amazônia Azul é fonte de incontáveis recursos que podem ser explorados economicamente:
 as bacias petrolíferas;  
 as reservas de Gás e Petróleo no Pré-Sal; 
 as crostas cobaltíferas; e as concentrações de nódulos e sulfetos polimetálicos (áreas ricas em manganês, ferro, níquel, cobre, titânio, platina, etc.); e 
 os recursos vivos explorados na  atividades de pesca 
– são exemplos dessa imensa riqueza.
Outro aspecto a destacar é que, no nosso território, as fronteiras são fisicamente demarcáveis e estão sendo efetivamente ocupadas com “pelotões de fronteira” e obras de infraestrutura. Na “Amazônia Azul”, entretanto, os limites das águas jurisdicionais são linhas imaginárias sobre o mar, que não existem fisicamente. O que as definem e as fazem respeitadas são os navios da Marinha, patrulhando-as ou realizando ações de presença.
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ATRVUVC&O SUBSIDIARIA
“Formular e conduzir politicas nacionais que digam
respeito ao mar”

mnporie
Ministério %

do Turismo

— NApOc “Ary Rongel”
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Apresentador
Notas de apresentação
Além da Missão Constitucional da Defesa da Pátria, a Marinha do Brasil tem, por força de Lei (Lei Complementar nº 97/99, alterada pela LC 117/2004),
 a Atribuição Subsidiária de:

“Formular e conduzir políticas nacionais que digam respeito ao mar”

Aqui se encaixam os Programas Gerenciados no âmbito do colegiado da Comissão Interministerial para os Recursos do Mar – CIRM, entre os quais podemos citar:
- Programa Antártico Brasileiro – o PROANTAR
- Programa de Avaliação do Potencial Sustentável de Captura de Recursos Vivos na ZEE – REVIZEE
- Programa de Monitoramento Oceanográfico e Climatológico
- Levantamento da Plataforma Continental Brasileira – LEPLAC 
- Além de uma série de pesquisas realizadas, principalmente, pelo IEAPM como veremos mais adiante.
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Apresentador
Notas de apresentação
A Estratégia Nacional de Defesa (END), assinada em dezembro de 2008, deu origem ao Plano de Articulação e Equipamento da Marinha (PAEMB), que organiza as atividades da MB em termos de Articulação e Equipamento, distribuídas em sete Programas Prioritários.
Ressalta-se que a execução destes Programas trará inúmeros reflexos positivos para o desenvolvimento do País. Na elaboração dos Projetos Prioritários, procurou-se levantar, mediante estudos, pesquisas de campo e análises, as ações para dotar a Marinha do Brasil de um Poder Naval compatível com a atual estatura do País. 


MARINHA DO BRASIL
PROGRAMAS ESTRATEGICOS DA MARINHA

1 - Programa Nuclear da Marinha 2 - Construcéo do Nucleo do Poder Naval 3 - Recuperacgédo da Capacidade Operacional
[

4 - Sistema de Gerenciamento da Amazoénia Azul
SisGAAZ
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Apresentador
Notas de apresentação
Programas Estratégicos da Marinha ou Macros Projetos são os seguintes:

 Programa Nuclear da Marinha (PNM);
 Construção do Núcleo do Poder Naval;
 Recuperação da Capacidade Operacional;
 Sistema de Gerenciamento da Amazônia Azul (SisGAAz);
 Complexo Naval da 2ª Esquadra / 2ª Força de Fuzileiros da Esquadra;
 Segurança da Navegação; e
 Pessoal - Nosso Maior Patrimônio.

Mais adiante, teceremos maiores comentários sobre alguns deles.
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Projetos Periodo previsto Valor Global Estimado até 2031
(em R$ milhdes)

1. Programa Nuclear da 1979 - 2031 4.199,00
Marinha (PNIM)

2. Construgao do Nucleo 2009 - 2047 175.225,50
do Poder Naval

3. Recuperacao da 2009 - 2025 5.372,30
Capacidade Operacional

4. Sistema de 2013 - 2024 12.095,60
Gerenciamento da

Amazdnia Azul

(SisGAAZ)

5. Complexo Naval da 2a 2013 - 2031 9.141,50
Esquadra / 2a Forcga de
Fuzileiros da Esquadra

(2a_FFE)

6. Segurancga da 2012 - 2031 632,80
Navegacao

7. Pessoal 2010 - 2031 5.015,60
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Apresentador
Notas de apresentação
Os valores globais estimados dos Projetos Prioritários da MB estão apresentados na tabela:

Fonte: Livro Branco da Defesa Nacional (LBDN)

Vamos ver agora dois desses programas.
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Apresentador
Notas de apresentação
Em face da necessidade estratégica e do “apartheid tecnológico” (que sempre negou aos países periféricos o desenvolvimento das tecnologias associadas ao domínio do átomo), a Marinha decidiu conquistar, para o Brasil, a tecnologia de construção de submarinos de propulsão nuclear, como primeiro passo, implantou o Programa Nuclear da Marinha.


MARINHA DO BRASIL

O PROGRAMA NUCLEAR DA MARINHA (PNM)

Programa
Nuclear da
Marinha

Estratégico para o Pais

Ciclodo

Combustivel

Ponto de Inflexao:
Visita PresRep 2007

LABGENE
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Apresentador
Notas de apresentação
Sendo um projeto estratégico para o País e não só para nossa Instituição, o Programa Nuclear da Marinha (PNM), criado em 1979, apresenta avanços significativos, com o desenvolvimento de tecnologia própria em dois projetos:
 CICLO DO COMBUSTÍVEL; e
 LABGENE Laboratório de Geração de Energia Elétrica, como um protótipo da propulsão do Submarino.

 Em 2007, a visita do então Presidente Lula às instalações do Projeto em Iperó, São Paulo, houve a decisão governamental de oxigenar o Programa.
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O PROGRAMA NUCLEAR DA MARINHA (PNM)
Centro Tecnologico da Marinha em S&o Paulo (CTMSP)

Projeto do Ciclo do Combustivel

Usina de Hexafluoreto de Uranio no Centro Processo de ultracentrifugacao desenvolvido
Experimental de Aramar (CEA) pelo CTMSP
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Apresentador
Notas de apresentação
Com isso, o Projeto do Ciclo de Combustível, que envolve a transformação do minério em gáz Hexafluoreto de Urânio (basicamente um processo químico) e seu  enriquecimento, empregando ultracentrífugas projetadas com tecnologia nacional, já está pronto. O complexo visto na foto tem a capacidade de produzir o combustível para o nosso SNBr. 

Planta semelhante esta sendo construída pela INB – Indústrias Nucleares do Brasil,  para a produção do combustível para as usinas de Angra II e III.
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O PROGRAMA NUCLEAR DA MARINHA (PNM)
Centro Tecnologico da Marinha em Sao Paulo (CTMSP)

Projeto do Laboratorio de Geracao Nucleo-Elétrica
(LABGENE)

Vaso de Pressao
do Reator

Prédio do Reator

Projeto dual — O Reator produzira 11 MW de energia elétrica, o que é suficiente

para iluminar uma cidade de 20.000 habitantes
Senado Federal - CCT / 2013


Apresentador
Notas de apresentação
- A construção de uma planta nuclear para a produção de energia elétrica (Projeto LABGENE), com dimensões que permitam sua instalação em submarino de propulsão nuclear, está em andamento. Na foto apresentada já é possível visualizar alguns prédios. Todos os equipamentos, inclusive o reator nuclear, já foram projetados e produzidos no Centro Tecnológico da Marinha, em São Paulo, e estão armazenados aguardando as obras para sua montagem. 
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Apresentador
Notas de apresentação

Vamos falar agora no programa de 

Construção do Núcleo do Poder Naval e seus Subprogramas ou Macroprojetos;



MARINHA DO BRASIL
CONSTRUGAO DO NUCLEO DO PODER NAVAL

PROSUB NPa 500 ton Construcao de 4 Corvetas
Classe Barroso

PRONAE
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Apresentador
Notas de apresentação
Destacam-se os seguintes Subprogramas dentro do Programa de Construção do Núcleo do Poder Naval:

 PROSUB – Programa de Construção de Submarinos (em andamento);
 Programa de Construção de NPa de 500 ton (em andamento);
 Programa de Construção de 4 Corvetas Classe Barroso (em reprojeto);
 PROSUPER – Programa de Construção de Navios de Superfície;
 PRONAE – Programa de Construção de Navios Aeródromos; e
 PROANF – Programa de Construção de Navios Anfíbios.

Não vou discorrer sobre todos os programas pois fugiria do escopo dessa Audiência. Vou dar uma passada rápida pelo PROSUB.
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NAVY Ships are a
Highly Complex Product
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Apresentador
Notas de apresentação
Antes de falarmos especificamente sobre o PROSUB, gostaria de mostrar-lhes este gráfico.
Observem a complexidade de um submarino com propulsão nuclear.

Este gráfico tem origem em um estudo do NSRP (National Shipbuilding Research Program – Programa Nacional de Pesquisa de Construção de Navios) da marinha americana que tem como objetivo a redução de custos na construção e na manutenção do navios da US Navy.

A construção de um automóvel, de um carro de combate, um míssil, um caça ou um avião comercial guarda uma grande distancia em comparação a complexidade de construir um submarino nuclear.

É próximo a esse patamar que pretendemos chegar com os Programas Estratégicos da Marinha.
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CONSTRUCAO DO NUCLEO DO PODER NAVAL
PROSUB

Construgao de Submarlnos
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Apresentador
Notas de apresentação
PROSUB
O principal objetivo do Programa é capacitar a MB no desenvolvimento da Tecnologia de Projeto de Submarinos e construir no pais quatro submarinos convencionais (projeto francês do Sb Scorpene)  e projetar e construir os submarinos de propulsão nuclear.
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CONSTRUCAO DO NUCLEO DO PODER NAVAL
PROSUB

Construcéo da Base e Estaleiro de Submarinos de Itaguai
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Apresentador
Notas de apresentação
A foto apresenta uma visão da área onde estarão localizados a Base e o Estaleiro de Construção Submarinos, e uma Fábrica de Estruturas Metálicas (inaugurada pela Presidente Dilma em 1º de março  passado) junto as instalações da NUCLEPE em Itajaí.
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IE.\IA 410 OSTENSIVO

PLANO DE DESENVOLVIMENTO
CIENTIFICO-TECNOLOGICO E DE
INOVAGCAO DA MARINHA

e O
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Apresentador
Notas de apresentação
A Secretaria de Ciência, Tecnologia & Inovação da Marinha e o Plano de Desenvolvimento Científico, Tecnológico e de Inovação da Marinha.
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Apresentador
Notas de apresentação
O slide apresenta, sucintamente, a situação institucional da SecCTM no âmbito do Comando da Marinha e mostra a relação de subordinação  dos ICT:
 IPqM – Instituto de Pesquisa da Marinha;
 CASNAV – Centro de Análise  de Sistemas Navais;
 IEAPM – Instituto de Estudos do Mar Almirante Paulo Moreira;
 CTMSP - Centro Tecnológico da Marinha em São Paulo;
 HNMD-IPB - Instituto de Pesquisas Biomédicas do HNMD;
 CHM – Centro de Hidrografia da Marinha;  e 
 CTecCFN – Centro Tecnológico do Corpo de Fuzileiros Navais. 



‘ MARINHA DO BRASIL
SISTEMA DE CT&lI DA MB

SecCTM
Orgao Central

SCTMB

ComTecCTM
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Apresentador
Notas de apresentação
No Sistema de Ciência, Tecnologia e Inovação da Marinha a  Secretaria é seu Órgão Central e tem a responsabilidade de normatizar o Setor e se relacionar com todos os atores que compõem o Sistema.



MARINHA DO BRASIL
Objetivos Estratégicos do PDCTM

Nacionalizacao - incrementar investimentos nas atividades de CT&I para
reduzir a dependéncia tecnoldgica externa.

r
e

Dominio do conhecimento — fortalecer e concentrar recursos nos projetos
de CT&I prioritarios para a MB.

Geréncia do SCTMB — aprimorar a gestao dos recursos extra-MB, a fim de
compensar os custos.

{Inovagﬁo e competitividade industrial — manter a parceria com a iniciativa
privada.

da CT&I da MB na sociedade.

o
o
o
o

{Disseminagio das atividades de CT&I — manter a busca pela visibilidade

pedidos de protecao.

J
|
|
|
|
|

{Protegﬁo da Propriedade Intelectual — incrementar o numero de
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Apresentador
Notas de apresentação
Claro que eu não vou discorrer nesse fórum sobre o Plano de Desenvolvimento Científico, Tecnológico e de Inovação da Marinha – PDCTM, mas vou focar em um de seus objetivos:  a NACIONALIZAÇÃO.


MARINHA DO BRASIL

Nacionalizacao

Indicador de Relevancia de CT&l, incluindo a drea Nuclear (com PNM)
Representa a relacdo percentual entre os investimentos de recursos orcamentdrios em CT&l e o
orcamento da MB no ano, na rubrica Outros Custeios e Capital (OCC). O indice crescente indica
maior investimento em CT&l, contribuindo para a reducdao da dependéncia tecnoldgica externa e
com tendéncia gradual a nacionalizacao.

Indicador de Relevancia de CT&l, excluindo a area Nuclear (sem PNM).
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Apresentador
Notas de apresentação
Objetivo nº 1 – Nacionalização 
O PDCTM prioriza os sistemas, os equipamentos e os materiais, de forma progressiva e seletiva, com precedência para aqueles suscetíveis de restrição de fornecimento e cerceamento tecnológico.

O Indicador apresentado é utilizado para Medir o índice de nacionalização no setor.
Representa a relação percentual entre os investimentos de recursos orçamentários em CT&I e o orçamento da MB no ano, na rubrica Outros Custeios e Capital (OCC).
O índice crescente indica maior investimento em CT&I, contribuindo para a redução da dependência tecnológica externa e com tendência gradual à nacionalização.

E o Indicador de Relevância de CT&I, excluindo a área Nuclear (sem PNM)
mesmo com expressivo crescimento – 2009 - 0,4%, 2010 - 0,9% e 2011 - 1% –, ainda indica que faz-se necessário o investimento em CT&I, a fim de atingir, no horizonte temporal 2010 a 2020, gradualmente, valores anuais entre 3 e 10% de OCC previstos no PDCTM.
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As Instituicoes de Ciéncia e Tecnologia
da Marinha (ICT) e seus

Principais Projetos
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Apresentador
Notas de apresentação
Vamos ver agora, as ICT e seus principais projetos.


MARINHA DO BRASIL

INSTITUICAO CIENTIFICA E TECNOLOGICA (ICT)

Todo 6rgao ou entidade da administracao publica que tenha por
missao institucional, dentre outras, executar atividades de

pesquisa basica ou aplicada de carater cientifico ou tecnologico.

CTEMSP IPqM HNMD CASNAV IEAPM
IPB
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Apresentador
Notas de apresentação
Esta é a definição de ICT.
Às ICT são conferidas possibilidades específicas, conforme  a Lei de Inovação Tecnológica  (Cap. II da LIT):
 realizar convênios e contratos com a União e agências de fomentos  (Fundações de Apoio à Pesquisa ) auferindo receitas para PD&I;
  compartilhar e permitir o uso de laboratórios e equipamentos com empresas, sem prejuízo de sua atividade finalística;
 celebrar contratos de transferência de tecnologia e de licenciamento para outorga de direito de uso ou de exploração de criação por ela desenvolvida;
  prestar às instituições públicas ou privadas serviços tecnológicos mediante retribuição pecuniária;
 celebrar acordos de parceria para a realização de PD&I, desenvolvimento de tecnologia , produto ou processo , com Instituições Públicas e Privadas.

 A seguir, apresentarei nossas ICTs e seus principais projetos.
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Instituto de Pesquisas da Marinha
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Apresentador
Notas de apresentação
O Instituto de Pesquisas da Marinha fica Localizado na Ilha do Governador e é Dirigido pelo CA(EN) Ruivo.
O IPqM realiza atividades voltadas para o pesquisa aplicada nas áreas de:

 ARMAS
 GUERRA ELETRÔNICA
 SISTEMAS SONAR
 SISTEMAS DIGITAIS e
 MATERIAIS
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SISTEMAS DIGITAIS

Centro de Integracao de Sensores
e Navegacao Eletrdnica (CISNE)

o et e

e o :‘.
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Apresentador
Notas de apresentação
Na área de Sistemas Digitais:

CENTRO DE INTEGRAÇÃO DE SENSORES E NAVEGAÇÃO ELETRÔNICA (CISNE)

O CISNE realiza a integração de sensores (radar, GPS, giro, hodômetro e Link de dados) aos sistemas de controle tático de navios e aeronaves. Incorpora técnicas de Fusão de Dados de sensores e compatibilidade com diferentes tipos de cartas náuticas, incluindo as vetoriais.
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SISTEMAS DIGITAIS

SCAV

SCM
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Apresentador
Notas de apresentação
O Sistema de Controle de Monitoração (SCM) monitora e controla a propulsão e máquinas auxiliares do navio (SCMPA), possuindo um sistema de controle de avarias (SCAV) integrado. 
Esse sistema encontra-se instalado  nas Fragatas Classe “Niterói”, nas Corvetas Classe “Barroso” e “Inhaúma”, nos Navios Patrulha Classe “Macaé” e nos Navios Balizadores Classe “Comandante Varella”. Ou seja, ele é plenamente empregado nos navios da Marinha do Brasil.
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SISTEMAS SONAR

Sistemas Acusticos Submarinos

Sistema de Deteccéo, Acompanhamento Prototipo de Sonar Passivo
e Classificacdo de Contatos (SDAC) (SONAP)
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Apresentador
Notas de apresentação
Na área de Sistemas Sonar:

SISTEMAS ACÚSTICOS SUBMARINOS, o SDAC realiza a detecção, o acompanhamento e a classificação de múltiplos alvos sonar provenientes de um arranjo cilíndrico de hidrofones (CHA). Encontra-se em operação em todos os submarinos da Classe “Tupi” e seu emprego, em conjunto com o SONAP, dotará a MB do primeiro protótipo de sonar passivo nacional. No mês passado foi inaugurado o LabSonar, nas dependências da COPPE, uma parceria entre a MB e a UFRJ para fomentar a pesquisa nessa área.
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ARMAS

Sistema de Lancamento
de Despistadores de Misseis (SLDM)

SLDM Bidirecional
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Apresentador
Notas de apresentação
Na área de Armas: O Sistema de Lançamento de Despistadores de Mísseis - SLDM pode lançar contra-medidas de diferentes tipos, operando integrado aos sistemas de armas e de Guerra Eletrônica do navio.
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GUERRA ELETRONICA

Projeto Mage Veicular

Emprego de Expansdo da faixa de frequéncias

Cartas Digitais

MAGE Veicular

Interface com bussola digital |

Uso de laptop robustecido
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Apresentador
Notas de apresentação
Na área de Guerra Eletrônica: o MAGE veicular, hoje em desenvolvimento, é um equipamento para operações terrestres que possui todas as funcionalidades do MAGE Defensor, já instalado em navios da nossa Marinha.
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MATERIAIS
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Apresentador
Notas de apresentação
Na área de materiais:
Os materiais cerâmicos para proteção balística foram desenvolvidos em conjunto pelas três Forças Armadas brasileiras, com o objetivo de obter novos materiais resistentes ao impacto balístico (MARIMBA) para emprego em capacetes, coletes, embarcações ribeirinhas, carros de combate e aeronaves. 
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ICT - CASNAV

no MPS.Br

Prémio Nacional da Gestao Publica
Faixa Bronze — ciclos 2004/2005/2007/2010

LUKAS
CHULALETY
MM ACEAERT

Centro de Analises de Sistemas Navais
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Apresentador
Notas de apresentação
O Centro de Análises de Sistemas Navais fica localizado na Ilha das Cobras, no Centro do Rio, e é Dirigido pelo CA Claro.

O CASNAV POSSUI EXPERTISE NAS ÁRES DE:
Comando e Controle;
Pesquisa Operacional;
Desenvolvimento de Sistemas;
Criptografia e Avaliação de Segurança em Sistemas; e
Simulação em Ambientes Virtuais.
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COMANDO E CONTROLE
DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS

Sistema de Planejamento Operacional Militar - SIPLOM
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Apresentador
Notas de apresentação
Na área de Comando e Controle e Desenvolvimento de Sistemas temos:
Sistema de Planejamento Operacional Militar  - SIPLOM
Iniciado em 2003, este sistema possibilita ao Comando Supremo das Forças Armadas e ao Ministério da Defesa planejar e controlar o emprego operacional das Forças Armadas de forma integrada e harmônica.
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COMANDO E CONTROLE
DESENVOLVIMENTOQO DE SISTEMAS

SISTRAM |V

EIETEMA DE INFORMALLOES SOERE O TRAFEGO MARITIMO

Sistema de Informacéao
sobre o Trafego Maritimo
SISTRAM
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Apresentador
Notas de apresentação
SISTRAM - Sistema de Informação sobre o Tráfego Marítimo
O Sistema de Informações sobre o Tráfego Marítimo – SISTRAM IV - se destina ao acompanhamento de embarcações em áreas de interesse, podendo ser utilizado para diversos propósitos. É uma ferramenta de apoio à tomada de decisão em operações de Busca e Salvamento (SAR – Search and Rescue) de modo a se utilizar o grande potencial de recursos para o salvamento no mar, representado por esses navios, que podem acorrer rapidamente ao local de um incidente SAR, antes mesmo que qualquer outro meio enviado de terra o faça, bem como, podendo ser utilizada no auxílio à fiscalização da pesca ilegal, combate à pirataria, tráfico de drogas e de armas. 
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COMANDQO E CONTROLE
DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS

Centro de Dados Regional do Sistema de Acompanhamento
de Navios a Longa Distancia
Long Range ldentification and Tracking - LRIT
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Apresentador
Notas de apresentação
Centro de Dados Regional do Sistema de Acompanhamento de Navios à Longa Distância - Long Range Identification and Tracking LRIT

O sistema provê a identificação e acompanhamento de navios a fim de melhorar  a Salvaguarda da Vida Humana no Mar. Atualmente, o Centro Regional LRIT, desenvolvido e mantido pela MB, é composto pelos seguintes países: BRASIL, URUGUAI, PERU, EQUADOR, NAMÍBIA, SENEGAL E SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE.



MARINHA DO BRASIL

Senado Federal - CCT / 2013


Apresentador
Notas de apresentação
Na área de Pesquisa Operacional:

O centro realiza a Avaliação Operacional de Meios, como exemplo:

Avaliação Operacional dos submarinos e da Corveta Barroso

A finalidade é avaliar o desempenho das armas e sensores que compõem seu Sistema de Combate, de modo a obter o conhecimento que leve à correta utilização e à monitoração do desempenho da unidade.
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Senado Federal - CCT / 2013


Apresentador
Notas de apresentação
Na área de Criptografia e Avaliação de Segurança em Sistemas temos:

Cripto Rádio Definido por Software (RDS)
Propósito: 
Transmissão segura de dados, vídeo e voz nas diversas faixas do espectro eletromagnético, para aplicação em sistemas de comunicações militares. 

O CASNAV desenvolve os algoritmos criptográficos, além de coordenar a produção do módulo de segurança.

O módulo de segurança esta sendo desenvolvido em parceria com CPqD sob a coordenação do CASNAV.

CPqD – Fundação Centro de Pesquisa e Desenvolvimento de Tecnologias de Informação e Comunicações (TICs).
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SIMULACAQO EM AMBIENTES VIRTUAIS

Simulador de Passadico

Parcerias;
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Apresentador
Notas de apresentação
Na área de Simulação em ambientes virtuais, temos o Simulador de Passadiço, é um sistema de realidade virtual que replica o passadiço de um navio. O CASNAV desenvolve, com tecnologia 100% nacional.

O  Simulador de Avisos de Instrução (SiAvIn). Atualmente, o SiAvIn está instalado em diversas instituições de ensino da MB, como o Centro de Instrução Almirante Wandenkolk (CIAW) e Colégio Naval (CN).

O SimCIAGA, em desenvolvimento, será utilizado no treinamento dos oficiais de manobra da Marinha Mercante e será instalado no Centro de Instrução Almirante Graça Aranha (CIAGA), localizado na Av. Brasil, Rio de Janeiro-RJ. 
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Apresentador
Notas de apresentação
Instituto de Estudos do Mar Almirante Paulo Moreira localizado em Arraial do Cabo e Dirigido pelo CA Oscar
E desenvolve atividades de P&D voltadas para o ambiente marinho nas áreas de:
 OCEANOGRAFIA
 METEOROLOGIA
 HIDROGRAFIA
 GEOLOGIA E GEOFÍSICA MARINHAS
 BIOLOGIA MARINHA
 INSTRUMENTAÇÃO OCEANOGRÁFICA
 ACÚSTICA SUBMARINA e
 SESORIAMENTO REMOTO



MARINHA DO BRASIL

e g e, S
vag )?&
0 -”«.-'L-:‘;l?r_oj_etor

Hidrofone

Senado Federal - CCT / 2013


Apresentador
Notas de apresentação
Na área de ACÚSTICA SUBMARINA
Projeto : COMUNICAÇÕES SUBMARINAS
O produto final deste projeto é a produção de um Modem acústico submarino nacionalizado com aplicação dual.
OBJETIVO: desenvolver sistemas seguros de transmissão de  dados, por métodos acústicos, entre plataformas submarinas e estações de terra e entre plataformas submarinas e de superfície.
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Estudos Biotecnoldgicos de
Substancias Bioativas Provenientes de Organismos
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Apresentador
Notas de apresentação
Na área de BIOLOGIA MARINHA

 Estudos Biotecnológicos de Substâncias Bioativas Provenientes de Organismos Marinhos – BIONATURA 

As pesquisas são realizadas com organismos que vivem em diferentes condições ambientais, inclusive na região Antártica, uma vez que a produção de substâncias bioativas é influenciada pelas variações observadas no ambiente.
Objetivo: extração de substâncias bioativas a partir de organismos marinhos, visando a síntese dessas substâncias ou análogos para uso em tintas antiincrustantes. 
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BIOLOGIA MARINHA

Coleta de Testemunhos

Lancamento do CTD-Rosette
Entre os dias 13 e 23 de agosto,
no litoral norte do Estado do Rio

de Janeiro, o Navio
Oceanografico “Antares”

Pesquisadores do IEAPM, da Universidade Federal
Fluminense e da Universidade Estadual do Rio de Janeiro,
reforcando o0 ambiente de cooperacao cientifico

Interinstitucional.
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Apresentador
Notas de apresentação
Na área de BIOLOGIA MARINHA

Lançamento do CTD-Rosette
Entre os dias 13 e 23 de agosto, no litoral norte do Estado do Rio de Janeiro, o Navio Oceanográfico “Antares” apoiou o Instituto de Estudos do Mar Almirante Paulo Moreira (IEAPM) na Comissão “Coleta de Testemunhos”, cuja missão foi realizar estações oceanográficas e coletar testemunhos de sondagem, a fim de contribuir para um melhor conhecimento da evolução ambiental dos sistemas sedimentares costeiros.
Fruto das diversas atividades realizadas, foram coletados dados de temperatura, salinidade, concentração de oxigênio dissolvido, fluorescência e condutividade da água do mar. A comissão teve a presença de pesquisadores do IEAPM, da Universidade Federal Fluminense e da Universidade Estadual do Rio de Janeiro, reforçando o ambiente de cooperação científico interinstitucional.
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Apresentador
Notas de apresentação
Nas áreas de Oceanografia Física e Meteorologia 
Coleta de Dados utilizando várias tecnologias: 
a) Boia para coleta  de dados meteoceanográficos com transmissão em tempo real; e
b) Obtenção de dados por plataformas orbitais e XBT:
 – Projeto DetecFeições- Detecção de feições oceanográficas por plataformas satelitais com transmissão em tempo real; 
 -  Projeto DOCAAR – Dados Oceanográficos Coletados com Aeronave de Asa Rotativa.
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Apresentador
Notas de apresentação
Nas áreas de Oceanografia Biológica, Química e Geoquímica.

Monitoramento Ambiental da baía de Sepetiba –  monitoramento da qualidade da água e da biota marinha

Análise de Contaminação do ambiente marinho por hidrocarbonetos. O IEAPM possui acreditação junto ao INMETRO para a análise.
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X Encontro de Bioincrustacao,
Ecologia Béntica e Biocorroséao

Evento internacional reuniu em
Arraial do Cabo pesquisadores
de diversos paises

Pesquisas indicam que a
bioincrustacdo gera prejuizos
consideraveis, ja que esta
relacionada com o aumento do
consumo de combustivel em
navios, sobrecarga dos
motores e maior tempo de
manutencéo e limpeza.

Dr. Sergey Dobretsov (Universidade do pais arabe Oma); Dr. Daniel Rittschof (Duke University — USA);
Dr. Claire Hellio (University of Portsmouth, Reino Unido); Dr. Emiliano Pinori (SP Technical Research
Institute of Sweden - Suica); Dr. Jean-Philippe Maréchal (Observatoire du Milieu Marin Martiniquais —
Martinique); Dr. Christopher McQuaid (Rhodes University — Africa do Sul); Dr. Stuart Jenkins (School of

Ocean Sciences, Bangor University, Reino Unido); além de palestrantes de universidades brasileiras e do
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Apresentador
Notas de apresentação
Ainda nas áreas de Oceanografia Biológica, Química e Geoquímica.
Entre os dias 29 de julho e 2 de agosto foi realizado o X Encontro de Bioincrustação, Ecologia Bêntica e Biocorrosão
Este evento internacional reuniu, em Arraial do Cabo (RJ), pesquisadores de diversos países.
O evento tem o objetivo de ampliar e diversificar o intercâmbio científico e tecnológico no País entre os profissionais das áreas afins.
O BIOINC é promovido de dois em dois anos pelo Instituto de Estudos do Mar Almirante Paulo Moreira (IEAPM), Organização Militar subordinada à Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação da Marinha (SecCTM). Com caráter internacional, o evento reuniu mestres e doutores de vários países.
No evento, o tema abordando foi: “Perspectivas biotecnológicas no controle da bioincrustação e biocorrosão”, onde os participantes trabalharam no sentido de estabelecer melhores critérios no emprego de recursos financeiros nas atividades navais e na conservação do meio ambiente.
Pesquisas indicam que a bioincrustação gera prejuízos consideráveis, já que está relacionada com o aumento do consumo de combustível em navios, sobrecarga dos motores e maior tempo de manutenção e limpeza. 
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Apresentador
Notas de apresentação
Instituto de Pesquisas Biomédicas do HNMD – é reconhecido como a primeira Instituição Científica e Tecnológica (ICT) da Marinha no setor de Saúde – Atualmente com as linhas de pesquisas em bioequivalência de medicamentos, microcirurgia e cirurgia experimental dentre outras.
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Apresentador
Notas de apresentação
Um dos projetos em andamento é o de Desenvolvimento de Curativo Biológico a partir de membrana amniótica humana.

Tem o propósito de estabelecer um protocolo para a produção de curativo biológico que acelere o processo de cicatrização de lesões cutâneas causadas por queimaduras desencadeadas pelo calor, frio, substâncias químicas e radiação ionizante.
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Apresentador
Notas de apresentação
Centro Tecnológico do CFN - primeira Instituição Científica e Tecnológica (ICT) no setor do CFN, que da  ênfase às pesquisas  sobre ergonometria,  equipamentos do soldado do futuro e VANT.
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Apresentador
Notas de apresentação
CTMSP – O Centro Tecnológico da Marinha em SP conduz o Programa Nuclear da Marinha – PNM, já mencionado anteriormente.
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ICT - CHM
VCT do Setor do DGN

Diretoria de Hidrografia e Navegagao
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Apresentador
Notas de apresentação
Por último, o CHM - Subordinado à Diretoria de Hidrografia e Navegação, o Centro de Hidrografia da Marinha é uma Instituição de Ciência e Tecnologia (ICT), responsável pela construção das cartas náuticas oficiais do Brasil; pelo Serviço Meteorológico Marinho; pela divulgação de Informações de Segurança aos Navegantes; pela manutenção do Banco Nacional de Dados Oceanográficos (BNDO), bem como pela coordenação do Plano Nacional de Bóias (PNBOIA).
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RECURSQOS EXTRA-MB PARA P&D

Fundos Setoriais do MCTI
Portaria Interministerial MD x MCTI 750/2007
Edital
Plano Inova Aerodefesa

Fundacdes de Apoio a Pesquisas - FAP estaduais SP e RJ

Fundo Tecnolégico — FUNTEC — BNDES
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Apresentador
Notas de apresentação
	O MCTI apoia os projetos da Defesa entre eles os da MB, utilizando recursos do Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – o FNDCT.

Também é possível obter recursos do MCTI apresentando encomendas que tramitam pelo Comitê-Gestor de um dos 14 Fundos Setoriais. A MB possui assento apenas no Fundo Setorial AQUAVIÁRIO – o CT-Aqua

A nível estadual, para o fomento de pesquisas e desenvolvimento científico-tecnológico, as ICT também contam com a possibilidade de receber recursos das Fundações de Apoio a Pesquisa - FAP. Os Estados mais participativos em cessão de recursos são: SP e RJ.

O BNDES possui o FUNTEC, que é um Fundo para apoio ao desenvolvimento Científico e Tecnológico.  Projetos apoiados: Planta Piloto de Fibra de Carbono e Laboratório de Válvulas de Potência. 

Podemos citar ainda a PETROBRAS, USIMINAS e Organizações estaduais e municipais, que financiam desenvolvimentos ou serviços tecnológicos às ICT da MB.
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Apresentador
Notas de apresentação
O Plano Inova Empresa recentemente lançado pelo MCTI, especificamente o Inova Aerodefesa engloba as áreas Aeroespacial (Agência Espacial Brasileira – AEB,) e Defesa (MD). 

Tem o propósito de ampliar os investimentos em P&D e fortalecer as relações entre as Empresas e o Setor Público.
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Apresentador
Notas de apresentação
PARCERIAS ESTRATÉGICAS
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PARCERIAS ESTRATEGICAS

A SecCTM como interlocutora e facilitadora perante:

Academia

Comunidade Cientifica

Base Industrial de Defesa (BID)
Diretorias Especializadas (DE)

Instituicdes de Ciéncia e Tecnologia da MB (ICT-MB)
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Apresentador
Notas de apresentação
No enfoque das parcerias, a SecCTM coloca-se como a interlocutora e facilitadora da MB nos diversos fóruns, Academia, empresas, agências governamentais e ministérios, visando obter recursos, acesso e influência necessárias à execução dos projetos de seu interesse, bem como difundir na sociedade civil a consciência de que as FFAA são importante repositório de capacidades de P&D e interlocutores seguros nos assuntos de CT&I e da Soberania que vem pela obtenção e domínio do conhecimento de caráter estratégico.
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Apresentador
Notas de apresentação
Este slide, procura mostrar a complexidade e a esfera de atuação das parceiras em que a SeCTM está inserida. O conceito de rede ou teia é o mais importante: é complexo, de grande alcance, não organizado ou coordenado, mas é nécessário tomar parte e entender seus fluxos principais, a fim de obter-se o necessário fortalecimento do tripé: recursos financeiros, infraestrutura e pessoal capacitado.

GOSTARÍAMOS DE AUMENTAR, CADA VEZ MAIS, A NOSSA TEIA DE PARCERIAS!

http://fgvstore.com.br/?SID=f4c62ea0633be49dc51b3e43f1d77c7b
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VISAQ DE FUTURQ DO SCTMB

Atingir a exceléncia dos resultados no que se refere aos
assuntos de CT&Il, em especial pela minimizacao da
dependéncia externa, por meio de:

a) dominio de tecnologias que atendam as suas necessidades;
b) contribuicao para o fortalecimento da BID;
c) reconhecimento institucional no Pais e no exterior;

d) gestao eficiente e eficaz do SCTMB.
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Apresentador
Notas de apresentação
Esta é a visão de futuro do Sistema de CT&I da MB (SCTMB).

A SecCTM vem procurando moldar a P&D na MB e orientar para os nossos objetivos prioritários.

Os temas aqui apresentados dão bem uma idéia da complexidade e dos desfios a serem vencidos em Pesquisa e Desenvolvimento.
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EXTERNALIDADES POSITIVAS

Crescimento Sustentavel

Geragao de Emprego Transferéncia de
Tecnologia
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IndUstria Nacional

Projetos de Visibilidade

Reducao de Custos Interna e Externa

Ganhos em Escala
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Apresentador
Notas de apresentação
Por fim, gostaria de acrescentar a característica dual dos Projetos de Defesa aliada ao seu elevado conteúdo tecnológico proporcionam um efeito catalisador de forte impacto na Economia Nacional, proporcionado diversos ganhos, alguns deles apresentados no slide:

 Crescimento Sustentável
 Ganhos em Escala
 Projetos de Visibilidade Interna e Externa
 Capacitação
Transferência de Tecnologia
 Geração de Emprego
 Redução de Custos 
 Desenvolvimento da Indústria Nacional
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“Imperium per Scientia”
‘Soberania pela Ciéncia”
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Apresentador
Notas de apresentação
Senhores,

Estes são os projetos, desafios e oportunidades que a Marinha do Brasil apresenta ao país.

Muito obrigado pela atenção.
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